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			Capítulo 1

			 

			Theo estava a ler um relatório financeiro quando ouviu barulho. O som percorreu os corredores vazios dos escritórios com uma intensidade estridente. Qualquer outra pessoa teria reagido sobressaltando-se ou assustando-se. Afinal de contas, já era tarde, e, mesmo contando com os seguranças, não havia um único edifício em Londres que pudesse ser considerado seguro se houvesse alguém empenhado em entrar nele. Mas não Theo Miquel. Sem se incomodar em pegar nalgum objecto contundente com o qual pudesse defender-se de um possível ataque e com o sobrolho franzido com uma expressão de impaciência por ter tido de interromper o seu trabalho, saiu do seu escritório elegante e ligou as luzes do exterior. 

			Theo Miquel não era um homem que fugisse assustado de nada, e menos ainda de um possível intruso, desajeitado ao ponto de anunciar a sua chegada com aquele barulho. 

			Não demorou muito a deduzir como se produzira o estrépito. No meio do corredor havia um carrinho caído, cujo teor estava espalhado à sua volta: produtos de limpeza, uma escova, uma esfregona... e um balde de água cujo conteúdo estava a ser lentamente absorvido pela alcatifa que cobria o chão dos escritórios. 

			Um segundo depois ouviram-se alguns passos precipitados que precederam a chegada do segurança, mas Theo foi o primeiro a baixar-se junto da rapariga que jazia no chão, ao pé do carrinho. 

			– Peço desculpa, senhor – balbuciou Sid, enquanto Theo tentava sentir o pulso da jovem. – Vim o mais depressa que pude... Eu trato de tudo.

			– Trate de limpar isto tudo.

			– É claro, senhor. Peço desculpa... Esta tarde, ela parecia um pouco pálida quando chegou, mas não sabia que... 

			– Pare de balbuciar e arrume isto tudo! – ordenou Theo. 

			Pelo menos, a rapariga tivera a decência de não morrer nos seus escritórios. A sua pulsação era forte e, embora estivesse bastante pálida, respirava. Desmaiara... provavelmente devido a uma gravidez. Era um sinal dos tempos que corriam. 

			Enquanto se esforçava para controlar a sua irritação, pegou-lhe ao colo, alheio à expressão de preocupação do segurança. Theo não tinha muita consciência de que os seus empregados, fosse qual fosse o seu cargo, tratavam-no com uma certa submissão. Também não tinha consciência de que aquela submissão roçava o medo, de forma que se sentiu exasperado quando, ao olhar para o segurança, o viu torcer as mãos com nervosismo. 

			– Eu posso tratar dela, senhor... Não é preciso incomodar-se... 

			– Certifique-se de que isto fica tudo arrumado e depois volte para o seu trabalho. Se precisar de si, eu chamo-o. 

			Aquela interrupção fora um transtorno enorme. Já passavam das nove horas da noite de sexta-feira e ainda lhe faltava rever metade do relatório, antes de o enviar por correio electrónico, para o seu homólogo que estava no outro lado do mundo, para a reunião importantíssima que teriam na segunda-feira. 

			Abriu a porta do seu escritório com o pé e deitou a jovem, que já começava a mexer-se entre os seus braços, em cima do elegante e comprido sofá que ocupava uma parede inteira da sala ampla. O mobiliário, antigo e parco, era de grande qualidade, as paredes eram forradas a madeira e as janelas iam do chão até ao tecto. 

			Theo olhou para a jovem, que começou a agitar as pestanas enquanto recuperava a consciência. 

			Parecia bastante robusta sob as jardineiras azuis às riscas brancas que vestia, que tapavam uma selecção de roupa que Theo teria considerado ofensiva em qualquer mulher. Uma camisola grossa de um tom castanho imperceptível e umas calças de ganga desfeitas na bainha, cujo objectivo consistia em esconder parcialmente uns sapatos grosseiros de trabalho, que teriam sido mais adequados para um operário da construção civil. 

			Esperou de braços cruzados, informando a jovem com a sua linguagem corporal de que, apesar de a ter salvado, a sua caridade tinha um limite. 

			Enquanto aguardava com impaciência crescente, parou o olhar no seu rosto, no seu nariz pequeno e recto, na sua boca generosa, nas suas sobrancelhas, surpreendentemente definidas e que não encaixavam com o denso cabelo encaracolado que parecia empenhado em escapar do seu rabo-de-cavalo. 

			Mas quando a jovem abriu os olhos, Theo experimentou uma sensação estranha que não conseguiu definir. Tinha uns olhos espantosos, do mais puro e intenso azul. Então pestanejou, desorientada, e o momento perdeu-se enquanto a realidade se impunha. A realidade do seu trabalho interrompido quando tinha pouco tempo para o fazer. 

			– Parece que desmaiou – informou a jovem enquanto esta tentava sentar-se. 

			Heather olhou para o homem que se encontrava de pé, diante dela, e sentiu que não conseguia falar. Desde há seis meses, ia todos os dias limpar os seus escritórios, às seis e meia da tarde. Observara-o de longe, pelo canto do olho, enquanto trabalhava no seu escritório com a porta aberta... embora, pelo que ouvira naqueles meses, muito poucos se teriam atrevido a iniciar uma conversa trivial com ele. Ela própria não pudera evitar tremer perante a sua voz profunda e poderosa, quando o ouvira dirigir-se a algum dos seus empregados. Aquele homem intimidava toda a gente, mas, para ela, era o homem mais atraente que alguma vez vira na sua vida.

			Os traços do seu rosto eram fortes, quase severos, mas possuía uma beleza clássica muito masculina. O seu cabelo, negro como o azeviche e penteado para trás, frisava-se à altura da sua nuca e, embora Heather nunca tivesse tido a coragem de o olhar directamente nos olhos, sabia que os seus olhos eram escuros e insondáveis, e que estavam emoldurados por umas pestanas que muitas mulheres quereriam possuir. Se trabalhasse directamente para ele talvez o considerasse tão imponente como os seus empregados consideravam, mas dado que não exercia nenhuma influência sobre o curso da sua vida, conseguia apreciá-lo sem receio. 

			Além disso, ela não era uma pessoa que se intimidasse com facilidade perante ninguém. A sua natureza era alegre e risonha, e considerava-se igual a qualquer pessoa, fosse qual fosse o seu estatuto social e por mais arruinada que estivesse. O que contava era o que se era por dentro, não por fora. 

			Enquanto Heather se interrogava como teria acabado naquele sofá, Theo aproximou-se do bar e regressou com um copo pequeno que continha um líquido castanho. 

			– Beba um pouco disto. 

			Heather pestanejou. 

			– O que é? 

			– Conhaque. 

			– Não posso. 

			– Desculpe? 

			– Não posso. A empresa para a qual trabalho não permite que se beba durante as horas de trabalho. Poderiam despedir-me e preciso do dinheiro. 

			Para Theo, aquilo já era demasiada informação. 

			A única coisa que queria era que a jovem bebesse um pouco de conhaque para que acordasse e saísse dali o quanto antes. Precisava de acabar o que tinha entre mãos se quisesse evitar uma discussão com a mulher com quem andava a sair, cuja paciência já estava no limite devido à frequência do cancelamento dos seus encontros. 

			– Beba! – ordenou enquanto aproximava o copo dos seus lábios. 

			Heather obedeceu, bebeu um gole pequeno e corou com uma expressão culpada. 

			– Oh, vá lá! – exclamou Theo. – Acaba de desmaiar! Beber um pouco de conhaque não é vender a alma ao diabo. 

			– Nunca tinha desmaiado – disse Heather. – A minha mãe costumava dizer-me que eu não sou do tipo de raparigas que desmaiam facilmente. Segundo ela, os desmaios eram para raparigas mal alimentadas, não para as gordinhas como eu. Claire costumava desmaiar muito. Bom, não muito, mas algumas vezes. O que já era bastante para... 

			Theo experimentou a sensação de estar a ser bombardeado por todas as frentes. Por alguns instantes, perdeu literalmente o poder da palavra. 

			– Talvez esteja a ficar doente – continuou Heather com o sobrolho franzido. 

			Esperava sinceramente que não. Não podia permitir-se. O seu emprego na empresa de limpezas era temporário e não podia ficar de baixa. E o seu emprego como professora, numa escola próxima do lugar onde vivia, não era suficiente para chegar ao fim do mês. Sentiu que ficava pálida. 

			Theo observou com fascínio a exteriorização das emoções no rosto de Heather antes de voltar a aproximar o copo dos seus lábios. 

			– Convém-lhe beber mais um pouco para recuperar as forças. 

			Heather bebeu um gole maior e sentiu um calor agradável no estômago. 

			– Não me reconhece, pois não? 

			– Reconhecê-la? Porque haveria de a reconhecer? Ouça, tenho muito trabalho pela frente. Pode permanecer no sofá até se sentir suficientemente forte para sair, mas, se me der licença, eu vou continuar a trabalhar – Theo teve, de repente, uma ideia brilhante. – Se quiser, posso pedir ao segurança para a vir buscar. 

			– Sid. 

			– Desculpe? 

			– O segurança chama-se Sid. Não sabe? – perguntou Heather com curiosidade. – Trabalha para si há mais de três anos! 

			Incomodado pelo tom acusador da sua voz, Theo esqueceu momentaneamente o relatório que tinha em cima da sua secretária. 

			– Acha que eu devia saber o nome de todos os seguranças que trabalham aqui? 

			– É o senhor que os emprega! 

			– Emprego muita gente. Além disso, esta conversa é ridícula. Estou com muito trabalho e... 

			– E eu interrompi-o. Peço desculpa – Heather suspirou e sentiu que os seus olhos se enchiam de lágrimas ao pensar que iria perder o seu emprego se estivesse doente. Estavam em meados de Janeiro e devia haver um milhão de vírus no ar. 

			– Não vai chorar, pois não? – Theo tirou um lenço do bolso de trás das suas calças enquanto amaldiçoava o bom carácter que demonstrara ao levar aquela jovem para o seu escritório. Uma desconhecida que parecia empenhada em tagarelar com ele como se não fosse um homem importante... um homem cujo tempo valia muito dinheiro! 

			– Desculpe – Heather pegou no lenço e assoou o nariz, o que fez com que voltasse a sentir-se nauseada. – Talvez tenha fome – acrescentou, pensando em voz alta. 

			Theo passou uma mão pelo cabelo. 

			– Fome? – repetiu. 

			– A fome, às vezes, faz com que se desmaie, não é? – perguntou Heather enquanto olhava para ele com uma expressão interrogativa. 

			– Ainda não cheguei a essa parte no meu curso de nutrição – disse Theo num tom sarcástico e Heather sorriu. 

			Foi um sorriso que iluminou o seu rosto... e que poderia ter iluminado todo o escritório. Theo sentiu-se estranhamente satisfeito por ter provocado aquela reacção. Com um suspiro resignado, decidiu esquecer o seu relatório por alguns minutos. 

			– Tenho de fazer um telefonema – disse enquanto se afastava da jovem e tirava o seu telemóvel. – Vou dar-lhe o telefone sem fios para que peça alguma comida. 

			– Oh, não! Não posso pedir que me tragam comida aqui! – Heather tremeu perante a mera ideia de ter de pagar. 

			– Pode e vai fazê-lo – disse Theo enquanto lhe dava o telefone. – Se tem fome deve comer, e eu não tenho comida aqui. Portanto, encomende o que quiser. Telefone para o Savoy e diga-lhes que está a telefonar da minha parte. Eles trazem-lhe o que quiser. 

			– Para o Savoy? – repetiu Heather, consternada. 

			– Eu pago, menina... menina... não sei como se chama. 

			– Heather. Heather Rose – Heather sorriu timidamente, maravilhada perante a paciência e consideração de Theo, sobretudo tendo em conta a fama que tinha de assustar as pessoas. 

			Telefonou para o Savoy e, depois de desligar ouviu o rumor da conversa que Theo estava a ter ao telemóvel, uma conversa que era evidente que não queria que ouvisse. Assim que se apercebeu de que acabava, virou-se para ele com uma expressão aflita. 

			– Estraguei os seus planos para esta noite, não foi?

			A seguir reparou que o seu comentário não lhe caíra bem. Era óbvio que a sua tendência para dizer o que lhe vinha à cabeça não agradava a Theo Miquel. 

			– Não faz mal – murmurou ele, encolhendo os ombros. – De qualquer modo, não teria conseguido ir – embora Claudia não tivesse partilhado o seu ponto de vista. Na verdade, ainda lhe doíam os ouvidos devido à violência com que lhe desligara o telefone. Mas não podia culpá-la por isso. Consolou-se, pensando que quando uma mulher começava a ficar exigente, chegara a altura de a deixar. Embora, daquela vez, tivesse sido ela a deixá-lo... 

			– Era importante? – perguntou Heather, preocupada. 

			– A única coisa importante é o relatório que tenho em cima da secretária e que preciso de ler, portanto, se não se importar... 

			Theo quase esperava que Heather começasse novamente a falar, mas confirmou com alívio que permanecia em silêncio, enquanto ele tentava concentrar-se no relatório... sem sucesso. 

			Quando a comida chegou já abandonara as esperanças de acabar o relatório, pelo menos até Heather se ir embora do seu escritório. 

			– Porque é que não comeu antes? – perguntou ao ver que Heather devorava uma sandes com a ansiedade de alguém que acabara de sair de uma dieta para perder peso. 

			– Não precisa de me dar conversa – disse Heather enquanto comia a segunda sandes. – Sei que está com muito trabalho. Estas sandes estão muito boas, na verdade. 

			– Vou continuar a trabalhar assim que se for embora. 

			– Oh, já me sinto melhor! É melhor acabar o que vim fazer. 

			– Não acho que isso seja uma boa ideia. Poderia voltar a desmaiar. 

			– Preocupa-lhe que eu possa causar-lhe mais problemas? 

			Theo não respondeu. Sentia-se hipnotizado pela visão de uma mulher a comer tanto. Normalmente, as mulheres mordiscavam uma salada ou brincavam com a comida nos pratos, como se uma caloria a mais pudesse provocar-lhes uma obesidade repentina.

			– Tenho fome – disse Heather à defesa. – Normalmente faço refeições muito leves. Na verdade, devia estar muito magra. Mas o meu metabolismo é muito teimoso e recusa-se a trabalhar. 

			– Como se chama a empresa para a qual trabalha? Vou telefonar-lhes a avisar que não se encontra em condições de continuar a trabalhar – Theo estendeu uma mão para o telefone, mas parou ao ouvir o grito repentino de pânico de Heather. 

			– Não, por favor! Não posso permitir-me voltar para casa por causa de um simples desmaio – angustiada pela sua situação, Heather tirou rapidamente as pernas do sofá. De repente, livre do seu atordoamento, lembrou-se de que não deveria ter um aspecto exactamente atraente. Tinha o cabelo despenteado e as jardineiras que usava deviam ser a roupa menos lisonjeadora inventada pelo homem. Não transmitia exactamente a imagem da dama em apuros. Passou timidamente uma mão pelo cabelo, à procura do elástico que segurava o seu rabo-de-cavalo e tentou compor os caracóis rebeldes. – Dê-me um minuto e vou-me já embora – respirou fundo e levantou-se... mas teve de voltar a sentar-se imediatamente. Olhou para Theo com uma expressão abatida. – Talvez precise de alguns minutos. Mas posso esperar lá fora. Não me importo de me sentar no chão até me sentir melhor. A sério. Não sei o que se passa comigo, mas de certeza que... 

			– Está grávida? – pergunto Theo com brusquidão. 

			Heather olhou para ele com uma expressão horrorizada. 

			– Grávida? É claro que não estou grávida! Porque pensou isso? Oh... já sei porquê. Sou jovem, desmaiei, faço um trabalho manual... e portanto devo ser uma daquelas raparigas pouco inteligentes que fazem tudo para ficar grávidas... 

			– Não foi por esse motivo que o sugeri – mentiu Theo, incomodado com o rigor do comentário de Heather. 

			– Então... – Heather corou intensamente quando outra hipótese passou pela sua cabeça. – Está a dizê-lo porque sou gorda, não é? 

			Não querendo continuar aquela conversa, e seriamente preocupado perante a possibilidade de que livrar-se daquela rapariga seria mais difícil do que pensara, Theo decidiu mudar de assunto.

			– Não posso permitir que volte a desmaiar nos meus escritórios – aproximou-se de Heather para ler a etiqueta cosida ao peitilho das suas jardineiras. Reparou distraidamente que era verdade que era cheia. Os seus seios pressionavam-se contra o tecido rígido de ganga e pareciam bastante volumosos. Em muitos aspectos, era a antítese física das mulheres com que costumava sair, que eram quase sempre morenas, de pernas compridas, magras e ultra sofisticadas. – Serviços de Limpeza Hills – murmurou para si. – Qual é o número de telefone? 

			Heather deu-lho, renitente, e esperou com o coração apertado, enquanto Theo fazia o telefonema e explicava a situação ao seu chefe. 

			– Despediram-me, não foi? – perguntou num tom sombrio assim que Theo desligou. 

			– Aparentemente, houve mais dois incidentes recentemente... 

			– Esta foi a primeira vez que desmaiei – explicou Heather apressadamente, receando que Theo pensasse que era uma daquelas mulheres patéticas, incapazes de cuidar de si próprias. – Ainda não me contou o que lhe disseram. 

			– Pensei que tinha acabado de o fazer... de uma forma indirecta – não era habitual Theo falar com rodeios, mas, na verdade, começava a sentir pena daquela mulher. Estava um pouco gorda, não parecia especialmente autoconfiante e era evidente que não estava preparada para executar outro trabalho. E, graças a ele, iria ter de procurar um emprego novo. Sentiu uma pontada de culpa, algo pouco habitual nele. – Parecem considerá-la um... empecilho para a empresa. 

			– Tolices! – exclamou Heather. – Não sou nenhum empecilho. Admito que adormeci algumas vezes em casa depois de voltar do trabalho. Só queria descansar um pouco enquanto bebia um chá, mas já sabe o que acontece... Adormecia e quando acordava já era tarde para fazer o trabalho de limpeza. 

			– Tem dois empregos? – perguntou Theo, espantado. 

			– Sei que pensava que estava a agir correctamente, e compreendo que não quisesse correr o risco de eu voltar a desmaiar aqui, coisa que não teria acontecido, na verdade... Mas graças a si fiquei sem emprego. Provavelmente, nem sequer me vão pagar a hora e meia que estive aqui – Heather contemplou com desalento o abismo de pobreza iminente que enfrentava. Obviamente, havia outros empregos nocturnos. Tom dar-lhe-ia emprego no seu pub. Mas o trabalho no pub era extenuante. Pelo menos, no seu trabalho de limpeza podia permitir que a sua mente voasse até à terra da fantasia onde acabava o curso de ilustração que pretendia fazer e se tornava uma ilustradora famosa de livros para crianças. 

			– Qual é o seu emprego diurno? – perguntou Theo, com curiosidade. Na realidade, não estava interessado em ouvir os pormenores da sua vida, mas alguns minutos de conversa não iriam matá-lo e serviriam para que Heather se habituasse à ideia do que acontecera. 

			– Sou professora numa escola que há perto da minha casa – respondeu ela, fracamente. 

			– Professora? 

			A expressão incrédula de Theo fez Heather sorrir. Poderia ter-se sentido facilmente ofendida pelo insulto implícito, mas sabia que, do cimo do poder que ocupava, Theo presumira que o facto de se dedicar às limpezas implicava que era incapaz de fazer muito mais... tal como presumira que o seu desmaio se devera a uma gravidez. 

			– Eu sei. É incrível, não é? – replicou, recuperando, em parte, as energias. 

			– Porque limpa escritórios se tem um emprego perfeitamente viável? 

			– Porque com o meu emprego «perfeitamente viável» mal ganho o suficiente para pagar a renda e as contas, e preciso de poupar dinheiro para continuar os meus estudos. Parei de estudar quando era muito jovem. Aos dezasseis anos. Não sei porquê, mas os meus amigos estavam todos a fazer o mesmo: deixar os seus estudos para começar a trabalhar. Naquela altura, pareceu-me uma boa ideia, e ganhar dinheiro era um luxo na vila de Yorkshire, de onde venho. Assim pude ajudar a minha mãe, algo que Claire não podia, porque queria ir para Londres para ser actriz... 

			– Claire...? 

			– A minha irmã. A rapariga magra e linda de que falei antes – os olhos de Heather encheram-se de orgulho. – Tem o cabelo comprido e loiro, os olhos grandes e verdes... Precisava de todo o dinheiro que a minha mãe conseguir arranjar para iniciar a sua carreira... 

			Aquela mulher era um livro aberto, pensou Theo. Não lhe tinham dito uma vez que o atractivo do sexo feminino residia na sua habilidade para se mostrar misterioso, para estimular a caça deixando cair fragmentos de informação aqui e ali? A sua franqueza era incrível. Naquele momento, estava a contar-lhe tudo sobre a sua irmã e a carreira fabulosa que iniciara no outro lado do Atlântico, onde estava a trabalhar como modelo enquanto começava a interpretar pequenos papéis em algumas comédias. 

			Levantou uma mão para a interromper e teve de fazer um esforço para manter a sua dureza perante o rubor repentino que cobriu as faces de Heather. 

			– Parece completamente restabelecida – disse. – Lamento que tenha perdido o seu emprego na empresa de limpezas, mas talvez seja o melhor se não se encontra em boas condições físicas – Theo levantou-se e esperou que Heather fizesse o mesmo. Ao vê-la de pé confirmou que era mais baixa do que imaginara, no máximo deveria medir um metro e sessenta e cinco. 

			– Talvez tenha razão. Acho que não me resta outro remédio a não ser trabalhar para Tom. Ele não se importará que eu adormeça de vez em quando. Ele gosta de mim e desde que me pague... 

			Theo parou, de repente, com a mão na maçaneta da porta enquanto Heather saía do escritório, alheia à sua expressão horrorizada. Optimista como sempre, já estava a ponderar nas vantagens de um emprego que, momentos antes, descartara por completo. Em primeiro lugar, o pub ficava perto da sua casa, de maneira que não precisaria de gastar dinheiro em transportes. Além disso, se algum dia adormecesse, Tom seria muito menos severo que o chefe do departamento de pessoal da empresa de limpezas. E, talvez, só talvez, pudesse deixar escapar o nome do pub naquela conversa e sugerir casualmente que Theo passasse por lá um dia. 

			Mas quando abriu a boca para lho dizer, apercebeu-se de que estava a dirigir-se sozinha para o elevador. Theo ainda continuava junto à porta do escritório e estava a olhar para ela como se acabasse de descobrir que era uma extraterrestre ou algo do género. 

			Tolamente decepcionada, ao ver que nem sequer ia acompanhá-la até ao elevador, sorriu e despediu-se com a mão. 

			– Obrigada por ter sido tão amável e por ter cuidado de mim. Vou-me embora! 

			Theo não sabia o fizera para se preocupar com os problemas de uma desconhecida, porém, já que em parte fora o causador da sua demissão, sentia-se moralmente obrigado a questionar a decisão de Heather de aceitar um trabalho que parecia muito pouco recomendável. Quem seria o tal Tom? Provavelmente, um velho que pensava que podia pagar pelos «serviços» de uma jovem ingénua, desesperada por ganhar dinheiro. E não havia dúvida de que Heather era uma ingénua. Theo não se lembrava de ter conhecido ninguém tão cândido. 

			– Dê-me um minuto – voltou para o escritório, desligou o computador, pegou no seu casaco, no seu computador portátil e na sua carteira, e saiu depois de apagar a luz. 

			Heather ainda estava junto ao elevador. 

			– Vai-se embora? – perguntou, desconcertada. – Não costuma sair tão cedo. 

			Theo olhou para ela. 

			– Sabe a que horas costumo sair? – perguntou enquanto desciam no elevador. 

			Heather corou. 

			– Não! Só sei que normalmente se vai embora quando já acabei de limpar os escritórios da maioria dos directores – riu-se levemente enquanto as portas do elevador se abriam. – Quando se faz algo tão monótono como limpar, começa-se a prestar atenção aos pormenores mais ridículos. Sei que, normalmente, é o último a ir-se embora, juntamente com Jimmy e mais dois empregados que trabalham no andar de baixo – era melhor mudar de assunto, pensou. Estava a começar a soar triste. – As sandes eram uma maravilha. Sinto-me muito bem. Costuma encomendar comida no Savoy com frequência? – olhou de soslaio para Theo e confirmou que estava a observá-la com uma expressão muito estranha. – Desculpe. Estou a falar demasiado. Tem planos para esta noite? 

			– Apenas levá-la a casa. 

			Heather ficou boquiaberta. 

			– Ficou muda? – perguntou Theo num tom irónico. – Isso é uma novidade. 

			– Vai levar-me a casa? – Heather já começava a sentir-se culpada. – Não, por favor. Não é necessário incomodar-se – apoiou a mão instintivamente no braço de Theo enquanto saíam do elevador, mas o contacto provocou-lhe um arrepio imediato pelo corpo todo e retirou-a imediatamente. – Não sou assim tão fraca como pensa. Não deduz pela minha silhueta que sou uma rapariga forte? – riu-se num tom de desapreço, mas ele nem sequer esboçou um sorriso. 

			Theo não era um homem habituado a aprofundar a psique feminina. Sempre se vangloriara de saber como funcionavam as mulheres. Expressavam o seu interesse de um certo modo, baixando o olhar, sorrindo sedutoramente, inclinando a cabeça, e depois vinha o jogo do gato e do rato, um jogo que ele apreciava grandemente. Só depois pioravam as coisas, quando começavam a fazer perguntas sobre o tempo que dedicava ao seu trabalho, insinuando que se divertiria mais se lhes prestasse mais atenção, porque, afinal de contas, não era nisso que consistiam as relações? Empenhavam-se em desenvolver uma relação com ele, em tentar que se comprometesse. A insegurança nunca atingia as suas mentes, mas a verdade era que nunca nenhuma delas tivera motivos para se sentir insegura. 

			Mas aquela rapariga tinha inseguranças a respeito do seu peso e sabe-se lá sobre o que mais. Inseguranças que tinham-na transformado no tipo de mulher crédula que poderia ver-se falsamente tentada por um homem. 

			– Vista o casaco – disse. – Vou levá-la a comer qualquer coisa.
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